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RESUMO 

Entre 1989 e 1990, a TV Globo produziu e transmitiu a novela “Tieta”, com texto 

de Aguinaldo Silva, Ricardo Linhares e Ana Maria Moretzsohn, uma adaptação do li-

vro “Tieta do Agreste”, de Jorge Amado, publicado em 1977. Com o objetivo de de-

monstrar a aplicação da Análise de Discurso Crítica em sala de aula, propõe-se anali-

sar uma cena desta novela, abordando os discursos presentes relacionados à religião, 

ao gênero e à sexualidade. Para o desenvolvimento deste trabalho, o referencial teórico 

tem como principais autores: Batista Junior, Sato e Melo (2018); Fairclough (2016); 

Lins, Machado e Escoura (2016); Silva (2000); Motter (2001); Maia (2009); Gentile 

(2006). Por meio da análise, busca-se apontar os discursos hegemônicos, ideológicos e 

as relações de poder em torno dos temas abordados e apresentar uma abordagem pe-

dagógica de intervenção. A fim de cumprir tais objetivos, necessitou-se compreender a 

análise de discurso crítica como metodologia; apontar a importância da novela como 

objeto de análise; discutir como a cena de uma novela pode retratar a realidade da so-

ciedade; destacar os processos históricos e sociais por trás das falas dos personagens 

Tieta e Ricardo e, por fim, propor uma prática pedagógica na sala de aula de língua 

portuguesa. 
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ABSTRACT 

Between 1989 and 1990, TV Globo produced and broadcast the telenovela “Tieta”, 

with text by Aguinaldo Silva, Ricardo Linhares and Ana Maria Moretzsohn, an 

adaptation of the book “Tieta do Agreste”, by Jorge Amado, published in 1977. 

Application of Critical Discourse Analysis in the classroom, it is proposed to analyze a 

scene from this soap opera, approaching the present discourses related to religion, 

gender and sexuality. For the development of this work, the theoretical framework 

has as main authors: Batista Junior, Sato and Melo (2018); Fairclough (2016); Lins, 

Machado and Escoura (2016); Silva (2000); Motter (2001); Maia (2009); Gentile 

(2006). Through the analysis, we seek to point out the hegemonic and ideological 

discourses and the power relations around the approached themes and present a 

pedagogical intervention approach. In order to fulfill these objectives, it was necessary 

to understand critical discourse analysis as a methodology; point out the importance 

of the novel as an object of analysis; discuss how the scene of a soap opera can portray 

the reality of society; highlight the historical and social processes behind the speeches 
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of the characters Tieta and Ricardo and, finally, to propose a pedagogical practice in 

the Portuguese language classroom. 

Keywords: 

Novel. Tieta. Critical Discourse Analysis. 

 

1. Introdução 

A sociedade está organizada e dividida por um sistema de identi-

dades e diferenças, distinguindo cada grupo social. Sendo que as duas 

coexistem, pois a partir do estabelecimento de uma identidade, logo sur-

gem as diferenças, como “a declaração de identidade „sou brasileiro‟, ou 

seja, a identidade brasileira, carrega, contém em si mesma, o traço do ou-

tro, da diferença – „não sou italiano‟, „não sou chinês‟ etc.” (SILVA, 

2000, p. 79). Contudo, neste processo tende-se ao surgimento destas opo-

sições binárias, que não expressam uma simples divisão do mundo em 

duas classes simétricas, mas tende para um ser “sempre privilegiado, re-

cebendo um valor positivo, enquanto o outro recebe uma carga negativa” 

(SILVA, 2000, p.83). Entre estas oposições binárias, pode-se citar a rela-

ção entre Nós e Outros. 

Nela, existe uma relação de poder, uma disputa de privilégios, no 

qual o privilegiado perpetua o seu poder por meio de seu discurso identi-

tário e ideológico, de interesse da classe hegemônica, e alcança uma su-

posta maioria que se vê representada nele, ao ponto de até alcançar a 

normalização: “eleger – arbitrariamente – uma identidade específica co-

mo o parâmetro em relação ao qual as outras identidades são avaliadas e 

hierarquizadas” (SILVA, 2000, p. 83). Logo, este discurso permite que as 

pessoas sejam posicionadas em papéis sociais e façam-nas consentir com 

este arranjo social. Entretanto, não se pode afirmar que “o discurso é po-

der”, pois o poder simplesmente opera através do discurso (BATISTA 

JÚNIOR; SATO; MELO, 2018, p. 11). 

Mesmo o poder agindo de forma implícita nos arranjos sociais, 

ludibriando a população, levando-a a consentir com tais práticas de do-

minação, algumas marcas evidenciam a sua presença, como inclu-

ir/excluir, demarcar fronteiras, classificar e normalizar (Cf. SILVA, 

2000). Esta espécie de poder e dominação é conhecida como hegemonia, 

a qual é definida como “liderança e dominação econômica, política, cul-

tural e ideológica consensuais, mas relativamente instáveis”, segundo Fa-

irclough (1992/2001 apud VIEIRA; MACEDO, 2018, p. 58). 
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Para Menezes (2008), as diversas maneiras de intolerância são re-

sultadas de crenças e superstições presentes nas relações familiares e afe-

tivas e nos valores disseminados na sociedade. Indo contra isso, a autora 

também afirma que o papel da escola é estimular o estudante a identificar 

tais atos em piadas, notícias, torcidas esportivas, filmes de ação e, inclu-

sive, em novelas, discutindo suas origens sociais e históricas. 

Logo, este artigo propõe-se a analisar uma cena da novela Tieta, 

por meio da Análise de Discurso Crítica, evidenciando os discursos he-

gemônicos, ideológicos e as relações de poder presentes na cena, com o 

intuito de identificá-los para se conscientizar e buscar intervenções con-

tra esses tipos de discurso em prol de alguma desigualdade social. Vale 

mensurar que o foco desta análise é pedagógico; logo, o método de análi-

se e a intervenção proposta são direcionados para o ensino e para a a-

prendizagem de língua portuguesa. 

 

2. Análise de Discurso e Novelas 

A Análise de Discurso Crítica, de linha inglesa, desenvolvida por 

Norman Fairclough, concentra-se – a partir da compreensão da dinâmica 

entre discurso, ideologia e hegemonia – na “relação dialética entre dis-

curso e sociedade”, interessada em “analisar as relações estruturais, 

transparentes ou veladas, de discriminação, de poder e de controle mani-

festa no discurso” (VIEIRA; MACEDO, 2018, p. 49). Segundo Fairclou-

gh, 

[...] as ideologias são significações/construções da realidade (o mundo fí-
sico, as relações sociais, as identidades sociais) que são construídas em 

várias dimensões das formas/sentidos das práticas discursivas e que con-

tribuem para a produção, a re-produção ou a transformação das relações 
de dominação. (FAIRCLOUGH, 1992, p. 117) 

Para trabalhar com a Análise de Discurso Crítica, precisa-se ter 

em mente o modelo tridimensional de análise de texto, proposto por Fa-

irclough (2016), o qual se divide em três partes: análise textual, análise 

da prática discursiva e análise da prática social. Entretanto, com o decor-

rer do tempo, esse modelo passou por um processo de transformação até 

chegar no arcabouço teórico-metodológico de análise social, ou transdis-

ciplinar, no qual:  

[...] as dimensões de discurso e texto migram para dentro da análise soci-

al, e a análise é iniciada pelo social, investigando os elementos da análise 

textual em três níveis de abstração: eventos sociais (textos); práticas soci-
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ais (ordens de discurso); estruturas sociais (linguagem). (VIEIRA; MA-
CEDO, 2018, p. 67) 

Tal análise, portanto, busca mapear “a relação entre o uso da lin-

guagem e as relações de poder na sociedade” (VIEIRA; MACEDO, 

2018, p. 65), considerando elementos como “atividade material, meios de 

produção, relações sociais, identidades sociais, valores, formas de cons-

ciência e semiose” (HARVEY, 1996 apud BESSA; BORGES SATO, 

2018, p. 127), para determinar categorias adequadas de análise, a fim de 

conseguir “desvelar, a partir de aspectos semióticos, nuanças da hegemo-

nia” (BESSA; BORGES SATO, 2018, p. 126). 

Sua metodologia, em suma, para Chouliaraki e Fairclough, segue 

os seguintes passos: 

(a) percepção do problema (como relações de poder); (b) identificação de 

obstáculos (elementos das práticas sociais) para que o problema seja supe-
rado; (c) identificação da função do problema na prática; (d) indicação 

dos possíveis modos de ultrapassarmos os obstáculos; (e) reflexão sobre a 

análise. (CHOULIARAKI; FAIRCLOUGH, 1999 apud VIEIRA; MA-
CEDO, 2018, p. 66) 

Inclusive, como analista, é fundamental sempre estar ciente quan-

to ao aspecto crítico desta análise, pois, nas palavras de Bessa e Borges 

Sato (2018, p. 130), “a percepção de que o „sistema‟ não é abstrato e de 

que é passível de mudança requer um olhar crítico”. Eventualmente, te-

mas como desigualdade social, identidade, racismo, gênero, capitalismo 

e pobreza são abordados pelos estudos da análise de discurso crítica (VI-

EIRA; MACEDO, 2018, p.66), pois trata-se de problemas inseridos na 

estrutura social e presentes no discurso ideológico e hegemônico da clas-

se dominante, reproduzido e normalizado no senso comum. 

A intenção ao analisar o discurso inserido na cena, por meio desta 

análise crítico-discursiva, através das falas dos personagens, é compre-

ender os discursos hegemônicos, ideológicos e as relações de poder pre-

sentes, e depois procurar intervenção contra desigualdades sociais ocasi-

onadas por tais discursos, pois são os gêneros textuais que trazem as 

marcas de ação social, seja individual ou coletiva, e “os textos, em seus 

diferentes gêneros, que possibilitam as interações e as relações sociais, 

com suas crenças, seus valores, seus contextos, suas ideologias” (VIEI-

RA; MACEDO, 2018, p. 49). 

A televisão, conforme Gentile (2006), é um meio de comunicação 

importante e controverso, pois a acusam de alienar e emburrecer os te-

lespectadores, promovendo a violência e o consumismo. Não se pode ne-
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gar a lógica do entretenimento e do mercado, influenciando na progra-

mação, ao ponto de definir qual gênero televisivo – seja novela, seriado, 

jornal, entre outros – permanece por mais tempo, por meio da audiência, 

que atrai patrocinadores. Contudo, deve ser desmistificado o discurso que 

rotula a televisão, de modo geral, como a raiz de todos os males, pois le-

vá-la para a sala de aula implica em ensinar os alunos a vê-la com olhar 

crítico (GENTILE, 2006). 

Dando ênfase às novelas, é válido compreender como elas supe-

ram a condição de apenas inserir ou abordar assuntos sobre a sociedade, 

ao refletir a realidade do país em suas representações e, através disto, 

trabalhar com um seguimento de duplo direcionamento entre ficção e re-

alidade, apropriando-se do cotidiano e adotando a função de registro na-

cional (Cf. MOTTER, 2000-2001). Como as minisséries e seriados, as 

novelas contam histórias do cotidiano, abordando conflitos pessoais ou 

sociais comuns, retendo, assim, a atenção pela previsibilidade ou pelo 

humor, aproximando o público que se identifica com as situações e/ou 

personagens, fornecendo um rico material para discutir valores e com-

portamentos da época (Cf. GENTILE, 2006). 

Desse modo, a cena escolhida foi separada como objeto de estudo 

para exemplificar o processo de ADC, por meio da observação da relação 

que existe entre a sociedade e a linguagem. Além disso, o trecho selecio-

nado é capaz de evidenciar o papel importante da historicidade, por e-

xemplo, ao tratar da censura – indiretamente, da ditadura militar –, e o do 

interdiscurso – demonstrando a perpetuação de discursos hegemônicos 

presentes em uma novela de 1989 até a atualidade –, no contexto da 

ADC. Fairclough argumenta que o interdiscurso é: 

[...] a entidade estrutural que subjaz aos eventos-discursivos e não a for-

mação individual ou o código: muitos eventos discursivos manifestam 
uma orientação para configurações de elementos do código e para seus 

limites, para que se possa considerar como regra o evento discursivo exis-

tente. (FAIRCLOUGH, 1992, p. 95) 

Com isso, acredita-se que a utilização desta base teórico-

metodológica de Fairclough para um trabalho de sala de aula pode con-

tribuir significativamente para a formação de sujeitos capazes de questi-

onar e fazer uma intervenção em discursos hegemônicos que afetam a 

sociedade. 
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3. Novela Tieta como objeto de análise 

“Tieta” foi uma novela escrita por Aguinaldo Silva, produzida pe-

la emissora de televisão Rede Globo e transmitida entre 1989 e 1990. Es-

sa é uma adaptação do livro “Tieta do Agreste”, de Jorge Amado, publi-

cado em 1977. A narrativa desta novela acontece em Santana do Agreste, 

no nordeste brasileiro, e é voltada para a personagem principal chamada 

Tieta. Após ter sido expulsa de casa pelo próprio pai, ao se sentir deson-

rado com o comportamento considerado licencioso e tendo sido influen-

ciado pela Perpétua, irmã de Tieta, ela segue em direção a São Paulo, 

tendo convicção do conservadorismo do lugar onde nasceu e viveu. Ten-

do passado vinte e cinco anos, Tieta retorna rica e exuberante. Foi corte-

jada por todos, mas nota a persistente hipocrisia naquele povo. A partir 

disso, toda a narrativa dessa obra foca em Tieta questionando o compor-

tamento hipócrita, voltado para aquilo que a própria população conside-

rava como bom costume. 

Conforme Benício (2016), a trama abordava fanatismo religioso, 

combate ao machismo e empoderamento feminino, prostituição de luxo, 

incesto, transexualidade e a modernização dos confins do Brasil. Por ter 

abordado tantos temas pertinentes, até para a atualidade, é possível citar 

um diálogo em específico de Tieta para ser objeto de análise, observando 

por meio da análise de discurso crítica as relações estruturais, transparen-

tes ou veladas, de discriminação, de poder e de controle manifestas no 

discurso (Cf. VIEIRA; MACEDO, 2018). 

No caso, a cena escolhida para a análise é a do episódio 111, com 

a primeira transmissão em 20 de dezembro de 1989. Trata-se da conversa 

entre Tieta e seu sobrinho Ricardo, os quais vivem um amor incestuoso. 

Os seus assuntos eram sobre a travesti Ninete, amiga de Tieta, escandali-

zara população de Santana do Agreste por ser alguém fora do que a mai-

oria considera como “normal”. Nas palavras de Helder Maia: 

Ninete é uma espécie de procuradora, ou melhor, uma espécie de faz tudo, 
conselheira amorosa, conselheira financeira, conselheira de etiqueta, ela 

resolve todos os problemas de Tieta, desde problemas na Bolsa de Valo-
res até surras em inimigos da amiga. (MAIA, 2009) 

Ao assistir a cena, é perceptível a oposição de ideias entre Ricardo 

e Tieta. Enquanto ele possui uma visão conservadora quanto à situação 

de Ninete, Tieta busca argumentos para demonstrar que não é certa a sua 

afirmação. Este debate é importante por possibilitar a reflexão sobre a 

questão do gênero e da sexualidade, embora o modo como os autores da 

novela tenham-no desenvolvido, segundo Helder Maia (2009), é dúbio, 
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carregado de estereótipos, ligando a imagem da travesti com a prostitui-

ção e não promovendo de fato um discurso de tolerância. 

 

4. O discurso de Ricardo 

A fala de Ricardo não se trata apenas de uma lógica individual. 

Não é apenas um pensamento de um indivíduo, mas trata-se de um dis-

curso de massa – na novela, é da população de Santana do Agreste. Con-

tudo, tal discurso é apenas um reflexo do pensamento hegemônico da so-

ciedade, de modo geral, que se consente, naturaliza práticas hegemôni-

cas, determina as relações de poder/dominação (Cf. VIEIRA; MACEDO, 

2018) e sustenta os tais conflitos do nosso tempo que decorrem da articu-

lação desigual e combinada dos três modos principais de desigualdade 

estrutural nas sociedades modernas: capitalismo, colonialismo e patriar-

cado, ou mais precisamente, hétero-patriarcado (Cf. SANTOS, 2019). 

Tal sistema estrutural de dominação em três partes perpetua os 

discursos ideológicos, que estabelecem e sustentam relações de domina-

ção, através, por exemplo, da fragmentação – separação de indivíduos e 

de grupos potencialmente ameaçadores ao grupo dominante –, da unifi-

cação – construção de identidades coletivas –, e da legitimação – rela-

ções de dominação representadas como legítimas –, podendo ser alcan-

çados através da universalização – apresentação de interesses específicos 

como gerais –, que enxerga na mídia um forte potencial hegemônico, de-

vido sua capacidade de alcance em massa, para propagar um interesse 

particular como se fosse da sociedade no geral (Cf. VIEIRA; MACEDO, 

2018). 

É possível fazer esta afirmação, pois é perceptível, mesmo que a 

cena desta novela tenha sido gravada em 1989, através da ótica do inter-

discurso, como tais falas de Ricardo continuam a serem reproduzidas até 

os dias de hoje, demonstrando o caráter estrutural deste pensamento na 

sociedade. Então, a partir do que já foi exposto, para dar início à análise 

deste diálogo, é válido retomar algumas falas de Ricardo, como as se-

guintes: 

RICARDO: – Tieta, um homem é um homem. Uma mulher é uma mu-

lher. Deus criou o sexo com um papel definido, uma função. 

RICARDO: – Tieta, você é uma mulher, eu sou um homem. Tá no Evan-

gelho: crescei e multiplicai-vos. (PADIGLIONE, 2017) (Texto adaptado) 

Tais argumentos foram apresentados nos extremos da cena, ou se-

ja, um no início e outro no final; porém ambos possuem um fator co-
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mum: o uso da religião cristã como justificativa para reproduzir discursos 

discriminatórios, de exclusão. Segundo Vieira (2018), discursos como es-

te partem do fundamentalismo cristão, que trabalha com a pressuposição 

da verdade absoluta revelada por uma escritura, gerando uma forma de 

intervenção no mundo e uma doutrina – código comportamental rígido 

não enxergado como construção histórica ou cultural por seus seguido-

res, mas sim como “vontade de Deus”, ou seja, inquestionável. 

 

5. O discurso de Tieta 

Em oposição ao discurso de Ricardo, observe como Tieta fala: 

TIETA: – Com que direito que tu enche a boca de ar e fala nas leis de 
Deus? Que lei é essa? Onde é que está escrito? Me diga. Por acaso, Deus 

lhe passou procuração pra agir em nome dele? 

TIETA: – Oxente, é a roupa que importa? É a aparência? Aos olhos de 
Deus é a aparência que importa ou é o caráter? 

TIETA: – Oxente, quem não se encaixa nesse papel definido, nessa fun-

ção, tu acha que a gente deve fazer o quê? Afogar no mar? 

TIETA: – Que que é isso, “se corrigir”? 

TIETA: – Mas cabrito, normal, me olhe, sinceramente e me diga: de perto 

alguém é normal? 

TIETA: – Oxente, por que não? 

TIETA: – Mas o que é que tu chama de padrão de comportamento? Ri-

cardo, o que é que tu quer? Quer que todo mundo seja igual, que se com-
porte do mesmo jeito? Que siga as mesmas regras? Não. O ser humano 

não foi feito por decreto, ah, que isso? E eu lá sou máquina, por acaso? E 

a gente sai da fábrica tudo bonitinho, enfileiradinho, assim, um atrás do 

outro, tudo exatamente igual, é isso? 

TIETA: – Mas diferente por que, Ricardo? A gente não pode julgar as 

pessoas desse jeito! Quem é tu pra julgar? Quem sou eu pra julgar os ou-
tros? 

TIETA: – Ricardo, quando tu largou o seminário tu não tava seguindo o 

impulso? Se tu tivesse continuado naquela vida tava até hoje infeliz. En-
tão, cada um tem seu próprio impulso. Tem é que respeitar a liberdade 

dos outros, senão, quem vai respeitar a tua? 

TIETA: – Tô, tô porque eu sou tua tia, tu é meu sobrinho, a gente se ama 
escondido, porque os outros não aceitam nosso tipo de amor. Se essa ci-

dade inteira soubesse, ia nos condenar do mesmo jeito que condenam Ni-

nete. E tu acha que no nosso caso eles iam estar certos? 

TIETA: – Então, Cado, por que tu quer que condene Ninete? Tu acha cer-

to condenar Ninete? Abra um pouco seu coração e aceite as pessoas como 
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elas são, aí, eles vão te aceitar como tu é. E não me venha com esse papo 
que tu é normal, porque normal ninguém é. No fundo, no fundo, todo 

mundo tem um segredozinho escondido, um pecado, uma mania, uma ta-

ra, sei lá. Quem não tem vontade de mandar tudo se explodir e seguir o 
seu impulso, mas não faz. Não faz porque tem medo do que o povo vai 

dizer. Aí vive reprimido, vive infeliz, como tu vivia antes de aceitar o 

nosso amor. 

TIETA: – Gente, é só pra isso que sexo serve? Pra multiplicar? Então a 

gente vai pra cama só pra reproduzir? É isso, Cardo? Não vai pra ter pra-

zer? Cada um que encontre sua maneira de ter prazer, de amar, de viver. 
Só porque não é igual a tua maneira, tu vai achar que tá errada? Se tu não 

entende, tu julga, vai julgar e vai condenar? Abra o seu coração, a sua ca-

beça. 

TIETA: – Ah, cabrito! Pense, pense bastante. E não tenha medo nenhum 

de voltar atrás, de se arrepender.Muito pelo contrário, é sinal de coragem. 
(PADIGLIONE, 2017) (texto adaptado) 

Diferentemente de seu sobrinho Ricardo, tomado por afirmações e 

verdades absolutas, Tieta se coloca no papel crítico de questionar as 

normas que Ricardo acredita como únicas. Isto pode ser observado pelo 

tanto de perguntas feitas pela personagem ao sobrinho, pois o ato de 

questionar, refletir, leva o indivíduo a se conscientizar da situação de 

dominação, no qual o dominado e o dominador compartilham a sensação 

de normalidade, verificando os diferentes discursos carregados de repre-

sentações de poder e ideologia, e a também buscar a superação desta si-

tuação, lutando contra os fatores que determinam a desvantagem social 

(Cf. BATISTA JÚNIOR; SATO; MELO, 2018). Agora, tendo observado 

a personalidade questionadora da personagem Tieta, nesta cena, pode-se 

destacar quais foram os discursos e os argumentos apresentados por ela 

na conversa com seu sobrinho, tentando convencê-lo de seu erro. 

Primeiramente, ela aborda o discurso religioso, ao questionar so-

bre a lei que Ricardo tanto defendia. Por sinal, largou o seminário – curso 

voltado à formação de padres – como Tieta diz, e afirma que se não ti-

vesse feito isto por impulso ele estaria infeliz. Além disso, ele vive um 

relacionamento incestuoso com sua tia Tieta, algo totalmente proibido, 

de acordo com os preceitos bíblicos, como é afirmado no cânone católico 

(Cf. MARCELO, 2016), assim como Ricardo condena Ninete, por ser 

uma pessoa trans. Entretanto, há uma contradição, uma duplicidade em 

sua fala, que Tieta deixa claro, perguntando o porquê de ele condenar 

Ninete e não classificar o ato dele como pecado, demonstrando a hipocri-

sia de julgar alguém e não se julgar. Em consonância com isso, tem-se a 

segunda abordagem de Tieta: o discurso feminista. 
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O discurso hipócrita de Ricardo não é algo defendido de forma 

única e exclusivamente por ele. Trata-se de um discurso de hegemonia 

do patriarcado. Rita Von Hunty (2019), em seu vídeo sobre a Bíblia, a-

presenta, por meio de algumas passagens bíblicas, como a figura da mu-

lher é desvalorizada, sendo considerada inferior ao homem, comparada 

como escrava e desprivilegiada de alguns direitos, como o de exercer a 

função de ensinar. Isso é devido ao contexto em que a Bíblia foi produzi-

da, no qual não era questionado o discurso patriarcal, por ser o reflexo da 

sociedade daquela época. Contudo, é necessário ficar atento e notar a 

permanência desse tipo de discurso até hoje. 

É destacado no livro Diferentes, não desiguais (LINS; MACHA-

DO; ESCOURA, 2016, p. 29-31) que, no final do século XVIII, durante 

o período da Revolução Francesa, surge a primeira fase do movimento 

feminista, em busca de direitos iguais, através de Olympe de Gouges e 

Mary Wollstonecraft; e somente nas décadas dos anos 1960-1970, deu-se 

início ao questionamento do papel de gênero na sociedade – segunda fase 

do movimento feminista –, tendo como expoente, Simone de Beauvoir – 

autora do livro Segundo Sexo – reconhecida por afirmar que não se nasce 

mulher, torna-se; questionando as visões convencionais sobre sexo e gê-

nero e refutando a ideia da biologia determinar o comportamento dos in-

divíduos. Isso está em concordância com as defesas de Tieta, ao discor-

dar com os padrões de comportamento defendidos por Ricardo, como o 

ato sexual, servindo somente para gerar filhos. Esse argumento abre es-

paço para se debater temas como a escolha da mulher em ser mãe – dis-

curso imposto pelo patriarcado – e o direito ao aborto. 

Já a terceira fase do movimento feminista, que teve início na dé-

cada de 1990, chamada de teoria queer – tendo Judith Butler como expo-

ente –, apresenta-se como forma de contestar os próprios processos de 

normalização de gênero, vistos como restritivos e excludentes, princi-

palmente, para quem não se enquadra nas expectativas criadas social-

mente para o feminino e masculino; abordando o cruzamento do gênero 

com outros tipos de desigualdade – raça, orientação sexual e classe social 

(Cf. LINS; MACHADO; ESCOURA, 2016). Neste período, a pauta fe-

minista e o movimento LGBTQI+ interligaram-se pelo mesmo problema 

– questão de gênero – e pelo mesmo propósito – busca por respeito e di-

reitos. 

A isso está relacionada a terceira abordagem de Tieta: o discurso 

de gênero e sexualidade. Ninete era uma travesti – parte integrante do 

movimento LGBTQI+ –, indo contra tudo aquilo que a ideologia patriar-
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cal defende: o homem é superior através de sua masculinidade viril, ten-

do atração afetivo-sexual somente por mulher. Por esta razão, Boaventu-

ra Santos atualiza o termo desta espécie de dominação para hétero-

patriarcado (Cf. SANTOS, 2019), pois retrata melhor a identidade domi-

nante do homem macho, branco, europeu, cisgênero, heterossexual, bur-

guês e cristão. Devido à herança histórica da ideologia patriarcal, com 

apoio do dogma do fundamentalismo cristão, a violência com pessoas do 

movimento LGBTQI+ é justificada pela mesma razão da violência com a 

mulher: ambos agindo, de algum modo, com o que não estão de acordo 

com a norma de “boa conduta”, com o ideal imposto por esta ideologia 

estrutural e normatizada. Ou seja, o ato de incesto do Ricardo é conside-

rado um deslize, pois não fere o ideal masculino, mas por não estar den-

tro da conduta esperada, ferindo o ideal da masculinidade, Ninete é acu-

sada, julgada e condenada. 

Esse fenômeno no qual a identidade vigente e dominadora da so-

ciedade – homem macho, branco, europeu, cisgênero, heterossexual, 

burguês e cristão – sente-se abalada, ameaçada, em crise, ao sentir o risco 

de perder sua hegemonia, seu poder, sua dominação, está relacionado ao 

confronte à masculinidade frágil. Inclusive, tais argumentos convergem, 

de alguma maneira, para a obra de Engels (1884) – A origem da família, 

da Propriedade Privada e do Estado – na qual desenha um pouco esta 

relação de poder e analisa os modos de organização da vida social. Por 

essa razão, ao perceber o modo como Ricardo ficou abalado e confuso 

por sua identidade e pensamento terem sido questionados, Tieta afirma 

que se arrepender, mudar de ideia, não é errado, mas é sim um ato de co-

ragem, pois envolve ir contra toda a ideologia estrutural imposta pelo 

imaginário dominante, ao senso comum da sociedade. 

Por sinal, uma das primeiras afirmativas de Tieta neste diálogo – 

“Mas é tudo o que, cabrito? Me diga. Fale de uma vez! A censura já aca-

bou!” –, possui grande importância para a compreensão do contexto his-

tórico desta obra, pois em 1985 foi o término da ditadura militar – por 

volta de quatro anos antes de ser transmitido a novela Tieta, em 1989. O 

período da ditadura foi conhecido pelo seu discurso de censura “a favor 

do povo e dos bons costumes”. Dessa forma, o silenciamento era uma 

prática comum neste período do golpe de 1964. Logo, pedir para falar al-

go sem timidez, sem receio, pois a censura já havia acabado, demonstra a 

insatisfação com a censura e o golpe e, ao mesmo tempo, valorizar o re-

torno do direito de falar publicamente sobre qualquer assunto, com o 

término do regime do golpe militar. 
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Entretanto, antes de dar prosseguimento, é necessário também 

problematizar o discurso de Tieta, pois o intuito de fazer uma análise crí-

tica não é apenas estabelecer “o certo e o errado”, mas investigar tudo o 

que está sendo exposto e de que forma. Observou-se, até o momento, um 

posicionamento de Tieta contrário ao de Ricardo, porém, conforme Hel-

der Maia (2009) explica, as falas dela – assim como de outros persona-

gens que não estão nesta cena analisada – são insossas, por pautarapenas 

uma tolerância particular: o que Maia chama de “discursos de tolerância 

interessada”, sempre motivados por questões particulares. Além do fato 

de Tieta não defender a Ninete, falando sobre o problema do preconceito, 

apela para o discurso religioso, de certo modo, dentro da lógica do peca-

do, equiparando a travesti com a incestualidade. 

Ao considerar, então, que as ações dos personagens são definidas 

pelos autores da novela, Helder Maia (2009) aponta que o modo como 

eles abordam o tema é dúbio, carregado de estereótipos, chegando a ligar 

a imagem da travesti com a prostituição e não promovendo de fato um 

discurso de tolerância. Isso abre precedente para questionar se, após anos 

deste tema ser amplamente debatido em diversos espaços, haveria lugar 

para este tipo de discurso na atualidade e se este seria bem vis-

to.Contudo, diante de dados que apontam para o fato do Brasil ser o país 

onde mais mata pessoas trans e, ao mesmo tempo, onde mais consome 

pornografia trans nas plataformas de conteúdo adulto (BENEVIDES, 

2020/2022; MINUANO, 2021), subentende-se a reposta do questiona-

mento proposto. Justifica-se, assim, a necessidade de trazer este tema tão 

atual para a sala de aula, por não ser apenas uma questão de debate, mas 

sim uma questão de respeito, tolerância e preservação destas vidas. Vidas 

trans e travestis importam e merecem respeito. 

 

6. Análise crítico-discursiva como prática pedagógica 

Trabalhar com novelas em sala de aula não é um desafio, mas sim 

um campo aberto de possibilidades. Com elas, podem-se problematizar 

temas e falas dos personagens, verificando o vínculo com a ficção e a 

presença da verossimilhança, ou direcionar a atenção para além do con-

teúdo, analisando criticamente essas produções como um produto midiá-

tico e televisivo, apresentado em blocos, com presença de propagandas 

nos intervalos, e formatos distintos em cada horário (Cf. EDUCAÇÃO 

INTEGRAL, 2015). 
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Dito isso, a partir da análise exposta, é perceptível enxergar todos 

os discursos hegemônicos inseridos no diálogo entre Tieta e Ricardo, a-

bordando as questões de religião, de gênero e de sexualidade. Com isto, é 

possível trazer tal prática para a sala de aula no Ensino Médio. Contudo, 

não se pode abordar isso simplesmente como uma questão de tolerância e 

respeito para com a diversidade cultural, por mais edificante e desejável 

que possa parecer esse sentimento, pois impede de enxergar a identidade 

e a diferença como processos de produção social, envolvendo relações de 

poder (Cf. SILVA, 2000). 

Como é defendido pela ADC, a maneira mais aceitável para apli-

car este tipo de análise em sala de aula é levar o estudante a questionar, 

refletir, identificar um problema na prática social nos discursos, para que 

assim se conscientize da situação de dominação na qual o dominado e o 

dominador compartilham a sensação de normalidade, verificando os dife-

rentes discursos carregados de representações de poder e de ideologia, e 

também busque a superação desta situação, lutando contra os fatores que 

determinam a desvantagem social (Cf. BATISTA JÚNIOR; SATO; ME-

LO, 2018). 

Pela ótica da Base Nacional Comum Curricular (Cf. BRASIL, 

2018), pensa-se neste projeto como um plano interdisciplinar, possibili-

tando diálogo entre as competências de Linguagens e suas Tecnologias e 

de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Desse modo, propõe-se anali-

sar preconceitos e ideologias presentes nos discursos veiculados nas dife-

rentes mídias, ampliando as possibilidades de interpretação e intervenção 

crítica da realidade – EM13LGG102 –, enquanto desnaturaliza e proble-

matiza formas de desigualdade, preconceito, intolerância e discrimina-

ção, além de identificar diversas formas de violência, discutindo e avali-

ando mecanismos para combatê-las, com base em argumentos éticos, 

promovendo os Direitos Humanos, a solidariedade e o respeito às dife-

renças e às liberdades individuais – EM13CHS502 e EM13CHS503. 

Tratando-se mais especificamente a Linguagens e suas Tecnologi-

as – por ser um planejamento para a disciplina de língua portuguesa –, 

esta atividade é oportuna não apenas para o campo mais amplo de atua-

ção social, como também abrange o campo artístico-literário. Neste caso, 

seria apresentada a obra que inspirou a novela, “Tieta do Agreste”, ro-

mance de Jorge Amado, um dos principais autores da “geração de 30” – 

segunda fase do modernismo brasileiro. Desse modo, o estudante passa a 

desenvolver sua capacidade crítica de análise e amplia o seu repertório de 
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leituras, passando a conhecer a obra, o autor e, por consequência, um 

pouco desta fase do modernismo brasileiro. 

Também como contribuição à competência de Ciências Humanas 

e Sociais Aplicadas – com foco na filosofia e na sociologia – poderia ser 

apresentada a importância do teórico e filósofo Friedrich Engels que, em 

sua obra A origem da família, da Propriedade Privada e do Estado 

(ENGELS, 1884), faz uma análise crítica profunda dos modos de organi-

zação da vida social. Além deste, pode-se apresentar outras importantes 

teóricas sobre a questão de gênero e sexualidade, como: Raewyn Connell 

– Gênero em Termos Reais (2016) –, Judith Butler – Problemas de gêne-

ro (BUTLER, 2003) –, Guacira Lopes Louro – O corpo educado (LOU-

RO, 2018) e Letícia Nascimento – Transfeminismo (NASCIMENTO, 

2021). Além disso,o uso do material indicado no final do livro Diferen-

tes, não desiguais (LINS; MACHADO; ESCOURA, 2016), deve contri-

buir também para o desenvolvimento da aula. 

Dito isso, em suma, a aula consistiria no seguinte desenvolvimen-

to: apresentar a cena; introduzir sobre a novela; mencionar o romance o-

riginal e expor sobre o movimento literário que envolve o autor da obra; 

retornar à cena e destacar as frases cabíveis de análise; explicar o que é 

discurso, ideologia e hegemonia; propor aos estudantes identificarem os 

discursos hegemônicos presentes nas falas; debater os temas apontados 

por eles – supostamente as questões de religião, gênero e sexualidade; re-

fletir sobre os aspectos históricos e sociais dos temas; atentar para a re-

presentação estereotipada da personagem e falar sobre o movimento 

trans;encerrar a aula propondo aos estudantes que façam, em casa, uma 

reflexão, uma resenha a partir das conclusões tiradas sobre todos os as-

suntos abordados. 

 

7. Considerações finais 

Tendo em vista o que foi exposto neste artigo, reconhece-se a 

possibilidade do uso de novelas em análise de discurso, com o intuito de 

ser aplicado no contexto de sala de aula, promovendo o desenvolvimento 

dos estudantes em observar, analisar e identificar discursos que reprodu-

zem as relações de poder e dominação. Tem-se como objetivo que essas 

reflexões não fiquem somente na teoria, mas que a turma aprenda a refle-

tir sobre os problemas sociais e a buscar propostas de intervenção contra 

estes discursos ideológicos, hegemônicos e preconceituosos. 
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Em relação à cena, é válido reafirmar a possibilidade da reflexão 

sobre a questão do gênero e da sexualidade, embora o modo como os au-

tores da novela, segundo Helder Maia (2009), é dúbio, carregado de este-

reótipos, ligando a imagem da travesti com a prostituição e não promo-

vendo de fato um discurso de tolerância. Ou seja, esta própria dualidade 

na escrita dos autores é um artificio de desenvolver o pensamento crítico 

dos estudantes a partir do conteúdo da cena e da própria produção, como 

foi abordado por Helder Maia (2009). 

Evidencia-se, então, como um discurso não se trata apenas da fala 

expositiva de um orador diante de uma plateia, mas sim de um conjunto 

de elementos verbais – ou não verbais – que pode possibilitar a produção, 

a reprodução e a transformação das relações de dominação, por meio dos 

modos como a ideologia opera, como fragmentação, unificação, legiti-

mação e universalização; demonstrando o poder da mídia a serviço de 

interesses hegemônicos (Cf. VIEIRA; MACEDO, 2018).  
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